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PSICOLOGIA PRECONCEITO RACIAL 

PROGRAMAÇÃO 

Data 08 de maio às içhso 
Psicologia e Preconceito Racial: Saúde e Trabalho ' 
Coordenação j 
Maria da Graça Marchina Gonçalves - Coordenadora da Comissão de j 
Direitos Humanos do CRP/SP; Professora e Diretora do Curso de 
Psicologia da PUC SR 
Debatedores 
Margarida Maria Silveira Barreto 
Médica do Trabaliio e Ginecologista; Mestrado em Psicologia Social; j 
Assessora Técnica no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e ' 
Plásticas de SP; e Professora Convidada da Faculdade de Ciências Médicas da i 
Santa Casa no curso deEspeçialização em Medjcjna do Trabalho. , , J 

Edna Muniz de Souza 
Assistente Social e Bacharel em Psicologia, Coordenadora de Saúde do CEERT j 
(Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdade) e Funcionária doj 
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador da Freguesia do Ó / PMSP. 

Data 05 de junho às i9h30 
Psicologia e Preconceito Racial: Educação e Esporte | 

Data 10 de julho às i9h30 | 
Psicologia e Preconceito Racial: Justiça e Segurança Pública 

Data 04 de setembro às içhso 

Psicologia e Preconceito Racial: Assistência Social e Adoção I 

Local Auditório do CRP SP S 
Lotação 120 lugares i 
Inscrições antecipadas j 
no Depto. de Eventos do CRP Sl̂  por telefone, fax ou e-mail j 
Tel. 30619494 - ramal 151 Fax 3061 0306 
E-mailinfoeventos@crpsp.org.br Sitewww.crpsp.org.br 
Entrada gratuita. 

O Conselho Regional de Psicologia -
São Pauto promove nos próximos 
meses um ciclo de debates para 
discutir o tema "Psicologia e 
Preconceito Racial". O evento, 
inserido na campanha 
"Preconceito Racial Humilha, a 
Humilhação Social faz Sofrer", das 
Comissões de Direitos Humanos dos 
Conselhos de Psicologia, vai abordar 
a necessidade de os profissionais 
repensarem suas práticas e teorias 
em relação ao racismo. 
O ciclo de quatro debates vai tratar 
formas de atentar para ações 
discriminatórias presentes em 
situações do exercício profissional 
do psicólogo com o objetivo de 
contribuir para sua superação. 
A falsa ideia de que não há racismo 
no Brasil, principalmente na 
categoria, pode estar acobertando 
atitudes que, embora involuntárias, 
ferem os princípios dos Direitos 
Humanos, da Constituição Federal, 
do Código de Ética e da Resolução 
n° 18/02 do Conselho Federal de 
Psicologia. 
Será um momento de reflexão em 
prol dos direitos humanos e contra a 
humilhação social. 


